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O mundo subterrâneo é algo magnífico aos olhos dos observadores, como 
pesquisadores, turistas e comunitários. O interesse pelo tema surge através das 
cavernas, onde se denotam curiosidades por parte da comunidade espeleológica, bem 
como da sociedade em geral, na contemplação de um mundo subterrâneo onde a 
natureza intocada mostra formações rochosas de rara beleza. Entende-se por paisagens 
cársticas o conjunto formado por cavernas, grutas, furnas, cânions e abismos. O objetivo 
deste estudo é de inventariar o conjunto das paisagens cársticas existentes no município 
de Paripiranga, Estado da Bahia, abordando características mais relevantes para futuros 
estudos de sustentabilidade no uso público e para construção de planos de manejo. O 
desenvolvimento da pesquisa compõe-se de uma gama de particularidades e 
sustentações teóricas ligadas a pesquisas de campo, com busca de informações nas 
comunidades de entorno das cavidades cársticas. Evidenciam-se no trabalho, as 
ocorrências das paisagens cársticas, como grutas e abismos, localizados em três regiões 
do município, denominadas: Corredor Vermelho, Roça Nova e Apertado de Pedras. Para 
isso tendo por base a incidência das grutas cadastradas pelos grupos Bambuí e GPME 
(Grupo Pierre Martin de Espeleologia) na Redespeleo Brasil. Como resultados 
preliminares apresenta-se duas paisagens que foram mapeadas pelos grupos Bambuí e 
GPME, a “Furna do Fim do Morro do Parafuso”, localizada no Corredor Vermelho; a 
“Gruta do Bom Pastor”, localizada na Roça Nova, usada para fins religiosos; e “Furna da 
Pedreira”, ainda não mapeada, localizada em Apertado de Pedras. Outro resultado 
preliminar importante foi à descoberta de que uma gruta localizada na região do Corredor 
Vermelho, ainda não mapeada, foi transformada em deposito de lixo, demonstrando a 
falta de conhecimento e o descaso do poder público para com o assunto. A falta de 
gestão do mosaico formado por paisagens cársticas e ambientes naturais somado à falta 
de conhecimento sobre o assunto por parte do poder público e da sociedade, criam limites 
a visitação e técnicas conservacionistas. Espera-se que este estudo possa abrir caminhos 
para esses mundos de silêncio, mistérios e beleza a um universo aventureiro de 
atividades legitimamente ecoturísticas, com a finalidade de desenvolvimento local e 
proteção do patrimônio cultural e natural.  
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